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SE~ADO FEDERAL 

Faço saher quf' o Senado Fedt>ral aprovou, f' en, João Cleofas, Presidente, 
nos téu11Ds do art. 4í. n.0 16, do Rt:>gimento Interno, promulgo a seguinte-

RESOLUÇÃO N. 0 35, DE 1970 

Põe à disposição do Govêrno do Distrito Federal, pelo prazo 
de um ano, o Redator de Anais e Doeumentos Parlamentares, PL-2, 
Roberto Velloso, do Quadro da· Secretaria do Senado Fedel'lll. 

Artigo único - I~ pôsto à disposição do GovE-rno do Distrito Federal, 
nos ténuos dos artígos 92 e .300, iten1 I, da Rt:>soluç.·ão n. 0 6, de 1960, pelo 
prazo dt' 11111 ano e st•m \'endmentos, para exen.·t-r a fun\·ão de Diretor do 
Departamento dt> Tuú'imo e Recreaç.•ão do Distrito Federal, o Redator de 
Anai.s e Documentos Parlamentart>s, PL-2, Hoberto \'elluso .. do Quadro da 
Secretaria do St:'11ado Federal, a partir de í de janeiro de 1970. 

Senado Fc>deral, em 1.0 de junho de 1970. - João Cleofas, Presidente do 
Senado f\·dnal. 

ATA DA 43. a SESSÃO 
EM 1.o DE JUNHO DE 1970 

4.0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 6. • Legislatura 

PRF.SID>!NCIA DOS SRS. WILSON 
GONÇALVES E FERNANDO COitRM 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Edmundo Levj - Cattete Pinheiro 
- Waldemar Alcântara -- Wilson 
Gon<;alves- Ruy Carneiro- Argeml­
ro de Figueiredo - José Ermírio -
José Leite - Josaphat Marinho -
Carlos Llndenberg - Nogueira da Ga­
ma - Fernando Corrêa - Filinto 
Müller - Adolpho Franco - Guido 
Monctin. 

O SR. Pltt~SIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - A lista de presem:a acusa o 
cornparecímento de 17 Srs. Senado~ 

res. Havendo número regimental, de-

claro aberta a Sessão. Vai ser Uda a 
Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é, sem debates, aprovada. 

O Sr. 1.0 -Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

\IE:\SAGDI 
DO SR. PRESIDENTE DA 

REPúBLICA 

Nos seguintes têrmos: 

MENSAGEM N.0 41, DE 1970 
<N.O 119170, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Congresso Nacional: 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossas Excelências que, no uso das 
atribuições que me conferem os arts. 
59, § 1.0

, e 81, item IV, da Constitui­
ção, resolvi negar sanção ao Projeto 
de Lei n.O 539/67, na Câmara, e 63/68, 
no Senado, que "define e pune atos 
de fraude nas competições esportivas, 

e dá outras providências", pelos moti­
vos que passo a expor: 
2. Os tipos penais criados pelo pro­
jeto em exame são: 

I - fraudar competição espor­
tiva ingerindo ou ministrando 
substância excitante ou depri­
mente; 

11 - fraudar competição espor­
tiva de animais, ministrando-lhes 
substância excitante ou depri­
mente: 

UI - usar ardil, pagar ou re­
ceber qualquer recompensa ou va­
lor, com o objetivo de fraudar 
Competição esportiva. 

3, O nóvo Código Penal rnecreto­
Lei n.0 1.004, de 21-10-60), que entra­
rã em vigor dia 1.0 de agôsto do cor­
rente ano, já prevê as espécies: 

4. "FRAUDE EM JOGO DES­
PORTIVO OU COMPETJÇAO 

Art. 185 - Empregar substância 
excitante ou deprimente, ou qual­
quer outro ardil, para fraudar jõ­
go desportivo ou competição de 
animais, não vedada em lei, com 
o fim de obter vantagem econômi­
ca para si ou para outrem. 
Pena - reclusão, até cinco anos, 
e pagamento de cinco a quinze 
dias-multa." 

5. A pena estabelecida no pro,ieto 
aprovado por Vossas Excelências é a 
de detenção de um a três anos, e mul­
ta de cinco a dez vézes o valor do 
maior salário-mínimo vigente no País. 
6. Como se vê, a pena de detenção 
fixada no projeto é qualitativa e 
quantitativamr>nte menos grave que a 
de reclusão instituída no nõvo Código 
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Penal; e, por outro lado, a pena pe­
cuniária contraria a sistemática do 
nôvo estatuto que adotou o "dia-mul­
ta", importante inovação provinda das 
leis escandinavas, que vai penetrando 
em tôdas as legislações modernas. 

7. No mais, o problema dentro em 
pouco estará resolvido, pela vigência 
do nôvo Código Penal, o qual deu ao 
mesmo tratamento uniforme e siste­
mático, sendo, portanto, desnecessária 
a lei especial pretendida. 

Diante disso, considero o projeto de 
lei em exame contrário ao ínterêsse 
público e nego-lhe sanção, submeten­
do as razões do veto à elevada consi­
deração dos senhores Membros do 
Congresso Nacional. 

Brasília, 29 de maio de 1970. 
Emílio G. Médici. 

PROJETO VETADO 

Define e pune atos de fraude 
nas ~ompetições esportivas, e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - Será punido com deten­
ção. de 1 (um) a 3 (três) anos e 
multa de 5 (cinco) a 10 (dez) vêzes o 

Tiragem: 27.000 exempl::\res 

valor do maior salário-mínimo vigen­
te no País aquêle que: 

I - fraudar competição espor­
tiva, ing€rindo ou ministrando 
substância excitante ou depri­
mente; 

11 - fr'audar competição espor­
tiva de animais, ministrando-lhes 
substância excitante ou depri­
mente. 

Art. 2.0 - Incorrerá na mesma pe­
na do artigo anterior aquêle que usar 
ardil, pagar ou receber qualquer re­
compensa ou valor, com objetivo de 
fraudar competição esportiva. 

Art. 3.0 
- As penalidades previstas 

nesta Lei não excluem as punições 
estabelecidas nos regulamentos espor­
tivos próprios. 

Art. 4.0 - Esta Lei entra em vigor 
45 (quarenta e cinco) dias após a sua 
publicação. 

Art. 5,0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

OFíCIOS 
DO SR. PRESIDENTE DO 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

N.0 12/P/MC, de 25 de maio, encami­
nhando cópias das notas taquigráfi-

cas e do acórdão proferido pelo Su­
premo Tribunal Federal nos autos da 
Representação n.0 729, do Estado de 
São Paulo, que declarou a inconsti­
tucionalidade do art. 6.0 da Lei n.0 

8.428, de 23-!1-64 daquele Estado; 

N.0 13/P/MC, de 26 de maio, enca­
minhando cópias das notas taquigrá­
ficas e do acórdão proferido pelo Su­
premo Tribunal Federal nos autos do 
Recurso Extraord~nário n. 0 64.340, 
de São Paulo, que declarou a incons­
titucionalidade do parágrafo único do 
art. 10 da Lei n.0 H. 478, de 11 de de­
zembro de 1964, daquele Estado; 

N.0 14/P/MC, de 27 de maio, enca­
minhando cópias das notas taquigrâ­
ficas e do acórdão proferido pelo Su­
premo Tribunal Federal nos autos do 
Recurso Ordinário em Mandado de 
Segurança n.0 16.456, do Estado de 
São Paulo, que declarou a inconstitu­
cionalidade da Lei Municipal n.0 304, 
de 1959, de Águas de Lindóía, daquele 
Estado. 

O SR. PRESIDEiiTE (Wilson Gon­
ç.alyesl - O expediente lido vai à 
publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Sôbre a mesa, requerimen-
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to que se>rá lido pelo Sr. 1.0 -Secre­
tário. 

É lido o sPguinte: 

REQUERIMENTO N.0 84, DE 1970 
Nos têrmos do art. 212, alínea z-4, 

do Regimento Interno, requeíro a 
constituição de uma Comissão para 
representar o Senado no XIV Con­
gresso Estadual de Municípios, pro­
movido pela Associação Paulista de 
Municípios na cidade de Serra Negra, 
no Estado dr:> São Paulo, de 1.0 a 5 do 
corrente. 

Sala das SPssões. em 1.0 de Junho de 
1970. - Adalberto Sena. 

O SR. PJ:F.S!DF.'\TE (Wil,on Gon­
çalves) - O re-querimento que acaba 
dp sf't lido será objeto de df'libNação 
ao fim da Ordem do Dia, ITI'"lR têrtnClS 
do Rf'gimento Interno da C::\~m .. 

O SR. PRESIDENTE fFernando 
C(Jl·rêa) - Há orador inscrito. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Wilson Gonçalves. 

O SR. WILSON GONÇALVES -Sr. 
Pre-sidente, Srs. Senador·es, ~ impren­
sa divulga hoje a notícia de que o Sr. 
Presidente da República, o honrado 
General Garrastazu Médici, tomou a 
drcisão de visitar, esta spmana, o 
Nordeste brasileiro, para veri1.Jrar, m 

loco, a situa~ào da sêca nnqneln re­
gião do País. 

Passo afirmar. Sr. PresldPnte, que 
a notícia é das mais alvisso.reiras e 
corresponde, sem nenhuma dúvida, às 
a::;pira('ões dos reptesentantps do povo 
nordestino no Congresso N8rirmal. 

Exulteí com o conhecimPn t0 dê~ te 
fato porque o Norde-stf:• brasilt>iro atrn­
vessa, n-este instante, uma da~ suas 
fases mais dificeis e que e.o;tá a exigir 
dos Podéres Públicos F'edemi-; aquelns 
providências que têm carát!"r de ur­
gt>ncia. 

Enxergo no gesto humano do emi­
nente Presidente da Repúbtira não só 
a visão de estadista, reconhPrf'ndo ro­
mo problema nacional o fenõmeno 
que ora fustiga os nordestinns, mas. 
também, cta parte de S. Exa., uma 
demonstração de aprêço e atenção es­
pecial à dolorosa situação qur atra­
vessa o Nordeste brasileiro. 

O Sr. Filinto Mül1er - V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. WILSON GONÇAL\'F.S -
Com prazer. 

O Sr. Fmnto i\'lü11er - F:minente 
Senador Wilson Gonçalves, o proble­
ma, o drama que se desenro1il no Nor-

deste braSileirO-emOciona todo o Bra­
sil. Ainda há poucos dias o eminente 
Senador Argemiro de Figueiredo me 
traçava, em pinceladas imprrssionan­
tes, o que e-stava ocorrendo no ínte­
rior da Paraiba. Hoje, o DPputado 
Raimundo Padilha m-e fazia referên­
cias semelhantes ao que ncorre em 
Alagoas. Todo o Nordeste <:.ofre, e ~e 

o Nordeste sofre o Brasil todo sofre 
também. De modo que nós aplaudi­
mos a atitude do Presidente Garrasta­
zu: Médici, que se dispós a h verificar 
pessoalmente a ocorrência da sêca, 
ouvir autoridades, ouvir as claRses in­
teressadas no desenvolvimento da re­
gião, ouvir pessoas de modn geral, pa­
ra habHitar-se a determinar as provi­
dências necessárias e urgentes, a fim 
de que sejam socorridos nosms irmãos 
do Nordeste. Estou certo de que o Pre­
sidente Garrastazu Médici há de re­
tornar habilitado a determinar provi­
dências imediatas. Que sejam urgen­
tes, que sejam eficientes es.,ws provi­
dências, é o que todos desejamos. 
Por isso, folgo muito em saber que V. 
Exa .. 8enador Wilson Gonçalves, fo­
caliza o problema e, mais 11m a vez, 
chama a atenção do povo brasHeiro 
para a importância da grave situa­
ção qup fere nossos irmãos nordesti­
nos. 

0 SR. WILSON GONÇALVES -
Agradeço a interferência oportuna de 
V. Exa., Senador Filinto Müller, espe­
cialmente agradeço seu pronuncia­
mento de que o problema que no mo­
mento aflige o Nordeste deve ser en­
carado como de caráter nacional. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Exa. um aparte? 

O SR. Wilson Gonçalves - OUGO 
o ilustre Senador Argemiro de Fi­
gueiredo. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - Se­
nador Wilson Gonçalves, V. Exa. traz 
para o Senado, neste comêço de ses­
são, notícia que, sensibilizando sobre­
tudo a nós, nordestinos, também sen­
sibiliza, como disse o eminente Líder 
do Govêrno. Senador Filinto Müller, 
tôda a Nação. Recordo-me de quando, 
no Govêrno do eminente ex-Presi­
dente Juscelino Kubistschek, cogi­
tava-se da criação de um órgão capaz 
de redimir o nordeste, órgão que 
posteriormente tomou o nome de 
SUDENE. Recordo-me de que, se os 
nordestinos que sentiam na própria 
carne os fenômenos das sêcas fala-

vam com entusiasmo da iniciativa, 
com profunda emoção nós vimos le~ 

vantarem-se os representantes de to­
dos os Estados do Brasil. até o Rio 
Grande do Sul, apoiando a idéia. A 
primeira vista era um privilégio que 
se cria v a para uma região do Brasil, 
e que até poderia ser argüido de in­
constitucional, sob o aspecto ju~ 

rídiCo. Mas, ninguém olhou para isto; 
não houve ciumada de ninguém. To­
dos os Srs. Senadores, como um corpo 
só, gritavam, no velho Senado da Re ... 
pública, aplaudindo a idéia, Govêrno 
e Oposição. Agora, que se repete a ca ... 
lamidade das sêcas periódicas que 
constituem, sem dúvida, eminente Se­
nador, sabe V. Exa. mais do que eu, 
fenômeno singular, cuja solução é 
fundamental· para a estruturação da 
estabilidade da economia nordestina, 
vai o Sr. Presidente da República ver 
de perto o que ocorre, após informa~ 
do pelo noticiário da Imprensa, pelo 
depoimento dos representantes dos 
Estados atingidos pelo flagelo. Sua 
Excelência irá visitar pessoalmente 
a região, para sentir dP perto o que é 
a desgraça que assola o Nordeste. 
Com isto, rebela não só um sentimen~ 
to humano e cristão, como alto senso 
de responsabilidade pessoal, de res~ 

ponsabilidade de Chefe cta Nação que 
quer conhecer, sentir de perto o que 
na verdade corre na vida de vinte mi­
lhões de brasileiros que trabalham na 
região nordeste, no setor dos campos. 
De modo que eu me associo a V. Exa. 
no sentido de aplaudir, sem olhar di­
visão partidária, e aplaudir com entu­
siasmo, com júbilo imenso a iniciati­
va do atual Presidente da República, 
deixando a sua comodidade no Palá­
cio do Planalto para entrar no Brasil 
das sêcas e ver o que sofrem os nosos 
irmãos daquela região. Senador, V. 
Exa. ainda terá o meu aplauso se res­
saltar, além dessa atitude pessoal do 
Presidente, que S. Exa. está tão im­
pressionado com o problema econô­
mico do Nordeste, que fêz enviar à re­
gião de Israel e à Lisboa, zona do 
Além-Tejo, seu eminente Ministro do 
Interior, Costa Cavalcanti, para con­
certar planos no sentido de modificar 
a ação da SUDENE na região nordes­
tina. É outra iniciativa que tive opor­
tunidade de ver e sôbre a qual falarei 
na sessão de depois de amanhã, nesta 
casa. Falarei par:;t dflr os meus aplau­
sos calorosos à iniciativa do eminente 
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Chefe da Nação. Numa hora em que 
está o Govêrno Revolucionário incon­
testàvelmente, e de modo dinâmico, 
promovendo a política do desenvolvi­
mento nacional, não é possível, Sena­
dor, que nos separemos aqui, por fôr­
ça de concepções ideológicas e parti­
dárias para negar aplausos ao Presi­
dente da República pela sua atuação 
fecunda de sentir que o Nordeste é 
também uma parcela da Nação. 

O SR. WILSON GONÇALVES -Sou 
muito grato ao aparte de V. Ex.a, que, 
como legitimo representante do povo 
paraibano nesta Casa, traz o seu tes­
temunho insuspeito e altivo sôbre um 
problema que ainda continua a desa­
fiar todos os brasileiros, colocando-o 
acima das dissenções partidárias. 

Mas, Sr. Presidente, eu desejava 
ressaltar, CDrrespondendo à importân­
cia que o fato tem em si, a deliberaGão 
do eminente Presidente Médici, pur­
que entendo que ela em si mesma re­
presenta a decisão de enfrentar o pro­
blema nordestino e dar solução ime­
diata. pela qual todos nós pugnamos. 

O Presidente Médici revelou não só 
a sua visão de estadista como mostrou 
sua sensibilidade de brasileiro quando 
resolveu pisar o solo nordestino para 
ver de perto, e diretamente, a situação 
que aflige a todos os nossos conter­
râneos daquele rincão nacional. 

O Sr. Edmundo Levi - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES- Com 
prazer. 

O Sr. Edmundo Levi - lt bom que 
o Presidente da RepUblica vá ao Nor­
deste ver com os próprios olhos o so~ 
frimento daquela brava gente. Criou~ 
se neste País, eminente Senador Wil­
son Gonçalves, a lenda de que se ins­
tituiu a indústría da sêca. E então 
muitos homens mal-avisados, não 
compreendendo o drama daqueles que 
vivem em luta contra as intempéries, 
menoscabam, desprezam e acham que 
todo aquêle que procura auxiliar os ir~ 
mãos flageladoS do Nordeste está pra~ 
ticando apenas uma farsa, engajado 
naquilo que êles chamam a indústria 
da sêca. O mesmo ocorre, eminente 
Senador, relativamente à minha re­
gião. Há quem pense que existe na 
Amazônia a indústria da alagação. 
Mas são êsses técnicos, êsses adminis~ 
tradores do asfalto que não conhecem 
as necessidades tantu da sua região 
como da minha que assim encaram o 

sofrimento da nossa gente. A Amazô­
nia e o Nordeste, já disse eu aqui em 
outra oportunidade, são irmãos gê­
meos pela formação e pelos objftivos, 
de maneíra que tudo que afeta, que 
interessa ao Nordeste também afeta e 
interessa à Amazônia, como em outras 
oportunidades tenho tido aqui a pro­
va. Também tudo que afeta e interes­
sa à Amazônia afeta e interessa ao 
Nordeste, como inúmeras vêzes o têm 
demonstrado as palavras dos nossos 
colegas daquela região. Assim, emi­
nente Senador, congratulo-me com V. 
Ex. 8 , porque o Presidente vai ver de 
perto, para levar ao menos o alento 
da sua palavra e, com tôda a certeza, 
auxiliar as medidas que não digo vão 
acabar, mas pelo menos vão minorar 
o sofrimento do nordestino. E plane­
jar, não apenas na base da tecnocra­
cia, que vê apenas os dólares que vão 
ser produzidos, mas no sentido de dar 
orientação, assistir o homem, prepa­
rá-lo, orientá~lo para prevenir as fu­
turas calamidades. Acredito que o 
Nordeste aproveitará com essa visita 
e o Presidente, vendo o que ocorreu, 
dramático da situação no Nordeste, 
determinará providências enérgicas 
para que se reduza ao mínimo o sofri~ 
meu to da sua brava gente. Assim, de 
futuro, nao teremos a repetição dês­
ses espetáculos que tanto entristecem 
o coração dos brasileiros e deprimem 
o Brasil no exterior. Aceíte, portanto, 
a solidariedade do homem da Ama­
zoma que acompanha o sofrimento 
do Nordeste e com o Nordeste sofre 
também. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Agradeço a valiosa solidariedade de v. 
Ex.a, nobre Senador Edmundo Levi, 
que, sôbre outros aspectos, sofre tam­
bém Os efeitos da situação geográfica 
da sua região. V. Ex.a, no seu aparte, 
salientou um aspecto fundamental 
que me leva a algumas considerações, 
e é exatamente êste de se ter estabele~ 
cido no País a impressão de que os re­
presentantes dos nordestinos, ou os 
próprios nordestinos, são interessados 
na existência de uma indústria de sê~ 
cas. Sinto-me com autoridade para 
abordar êste tema, principalmente 
porque o fenômeno que ora assola o 
Nordeste vem-se verificando há mais 
de um mês, ou há quase dois meses, e, 
até hoje, eu não tinha levantado a 
minha voz, nesta Casa, exatamente 
para não parecer, além de um repre-

sentante dos industriais da sêca, um 
demagogo que quisesse utilizar o so­
frimento dos nossos conterrâneos, pa­
ra fazer publicidade. Esperei exata­
mente esta opol'tunidade em que Sua 
Excelência, o Senhor Presidente da 
República, decide ir ao Nordeste, por­
que tenho a certeza de que haverá de 
constatar, na realidade, aquela situa­
ção que os nossos irmãos nordestinos 
nos têm transmitido, e da qual temos, 
em parte, conhecimento direto. 

Hoje, resolvi ::azer êste pronuncia­
mento porque o entendo desapaixo­
nado e acima de qualquer intuito de 
impressionar e porque acredito que a 
visita do Senhor Presidente da Repú­
blica ao Nordeste haverá de tirar a 
dUvida sôbre o problema e lhe dará a 
extensão do mal que ora aflige os nos­
sos irmãos. 

O Sr. José El'mírio - Permite v. 
Exa. um aparte? 

O SR. WlLSON GONÇALVES 
Com muito prazer. 

O Sr. José Ermírio - Para mim é 
uma grande satisfação pedir um 
aparte a um homem do gabarito de 
V. Exa. e que, hoje, está pronuncian­
do discurso da mais alta importância 
para a Nação. O nosso Nordeste, que 
tem muitas terms boas e com água, 
poderá dar duas .ou três colheitas por 
ano, merece, do Govêrno F·ederal, o 
melhor dos seus esforços, para de­
monstrar à Nação que o nordestino 
não é um homem fraco, mas um ho~ 
mem forte e um do~ maiores lutadores 
do Brasil. A prova dessa afirmativa 
são as lavouras do Sul, os cafêzais de 
São Paula e do Paraná, onde o nor­
destino, penetrando nas matas, con~ 
seguiu com seu trabalho desenvolver 
regiões das mais importantes do 
Brasil. 

O SR. WlLSON GONÇALVES -
Agradeço ao nobre Senador José Er .. 
mírio as suas generosas palavras a 
meu respeito e o aspecto que salien­
tou, no seu aparte, quanto ao lado 
positivo do esfôrço nordestino para 
a construção da grandeza nacional. 

Combinando o aparte do nobre se ... 
nador Edmundo Levi cum o que V. 
Exa. agora me deu e com que me hon ... 
rou, creio que é de justiça salientar o 
nosso esfôrço, a .nossa contribuição 
em favor do engrandecimento nacio­
nal. 

Há dez anos nflO se verificava, no 
Nordeste, o fenômeno da escassez de 
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chuva e, durante todo êsse tempo, 
não se viu nenhum nordestino, ou 
seu representante, levantar a voz nes~ 
ta Casa ou na Câmara dos Depu~ 

tados, para dar jmpressão à Nação 
brasileira da existência de uma crise 
climàtica que là não se verificava. 

Se o nordestino, durante êsses 10 
anos, jamais denunciou a existência 
de sêcas é porque, como os brasileiros 
de todos os recantos, tem a mesma 
dignidade, o mesmo comportamento. 
SOmente em horas agudas, quando 
lhe faltam os elementos essencials pa­
ra a subsistência prôpria e da famí­
lia, é que êle se sente na angustiosa 
situação de recorrer aos podêres pú­
blicos. 

A própria SUDENE que, há pouco, 
festejou o 10.0 aniversário de sua exis­
tência, arrola e documenta fatos im­
portantes que revelam, acima de tu­
do, a inteligência, a capacidade de 
trabalho e o amor ao torrão natal, 
demonstrado pelos nordestinos du­
rante êsse período. 

A prova de que contribuimos com 
os nossos esforços, com a nossa com­
preensão e com o nosso trabalho pa­
ra a grandeza nacional é que, entre 
os dados apresentados pela SUDENE, 
ao comemorar o seu 10.0 aniversário, 
ficou provado haver o Nordeste, em 
determinada fase da existência da­
quela agência de desenvolvimento 
regional, alcançado o desenvolvimento 
econômJco, com aumento do seu pro­
duto real, superior, nesse período, até 
mesmo ao das regiões mais desenvol­
Vidas do território nacional. 

O Sr. Adalberto Sena --. Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES -
E'oís não. 

O Sr. Adalberto Sena .-- Senador 
Wilson Gonçalves, alguns Senadores 
jo MDB já se manifestaram, em so­
jdariedade ao discurso de V. Exa. e 
ts respectivas motivações. Mas que­
·o, na qualidade de Vice-Líder, even­
.ualmente na liderança, acrescentar, 
LS palavras dos colegas, a solidariecta­
le do próprío Partído a V. Ex:a. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
lgradeço o pronunciamento do nobre 
.íder do MDB nesta Casa, uma vez 
ue, além de nos trâzer soJjdariedade 
1este instante, nos dá uma demons­
ração legitima de brasilidade, colo­
:mdo o problema, que ora infeliclta 

a nossa reg1ao, acima de quaisquer 
divergências políticas e focalizando, 
tão-sOmente, o ínterêsse nacional. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Com muito prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - Tive opor­
tunidade de ouvir esta manhã, atra­
vés de emissoras do Rio Grande do 
Sul, de São Paulo e do Rio de Janei­
ro, a alvissareira notíCia de que V. 
Exa. havia solicitado ao Presidente 
da República mandar um emissário 
ao Nordeste e que o Chefe da Nação, 
impressionado com o relato feito pelo 
1.0

- Vice-Presidente do Senado Fe­
deral resolveu ir pessoalmente. 

Confesso a minha confiança no re­
sultado dessa providência. A deter­
minação do Presidente Garrastazu 
Médici ratifica os têrmos de sua men­
sagem à SUDENE e nos enche de es­
perança. 

Temos as nossas vistas voltadas 
para aquêle órgão, criado pelo ex­
Presidente Juscelino Kubnschek, com 
o propósito de libertar para sempre 
a nossa Região do martirio que nos 
impõem as crises climáticas. Desgra~ 
çadamente, isso não se verificou, mas, 
estou convencido de que com o apoio 
decidido do Presidente Médici, acom­
panhado p e 1 o interesse louvãvel e 
sincero dos seus ilustres auxiliares, 
Ministro Costa Cavalcanti, o General 
Tácito de Oliveira, Superintendente 
da SUDENE, o Diretor do DNOCS, 
Engenheiro José Lins de Albuquerque 
e o Coronel Wilson Santa Cruz Cal­
das, Superintendente da SUVALE, 
todos empenhados, patriàticamente, 
no desenvolvimento do Nordeste, esta 
será a última vez em que os nossos 
irmãos nordestinos serão arrastados 
como miseráveis famintos aos olhos 
da Nação. V. Ex a. faz muito bem em 
dizer que, neste momento, não temos 
côr partidária. Aqui não existe MDB 
nem ARENA. Estamos todos unidos e 
coesos como um só homem, na de­
fesa dos nossos irmilos nordestinos 
que se debatem com uma das piores 
sêcas já registradas, a fim de salvá­
los das garras da fome. V. Exa., Se­
nador Wilson Gonçalves, que é indis­
cutivelmente uma das mais destaca­
das expressões no cenário político do 
Nordeste, ao meu ver lavrou um gran­
de tento, corn o seu depoimento ver-

dadeiro e impressionante ao ponto 
de levar o Chefe da Nação a compa­
recer pessoalmente na terra sofredo­
ra do Nordeste, dando realmente uma 
demonstração cabal da sua alta com­
preensão do grave problema que nos 
aflige, bem como ê portador de forte 
sensibilidade. 

Teremos que nos bater por uma 
obra duradoura, isto é, a irrigação no 
Baixo Jaguaribe, no Ceará, no Pira­
nhas-Açu, na Paraíba e Rio Grande 
do Norte, e no Vale São Francisco, 
atendendo os Estados de Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia. ltsse deve 
ser o nosso objetivo primordial, sem 
desprezar as medidas de emergência 
absolutamente indispensáveis neste 
momento. 

Solidário com o oportuno e impres­
sionante pronunciamento do eminen­
te representante do Cearâ, sertanejo 
do Crato, como eu o sou de Pombal, 
na Paraíba, dou-lhe os meus aplau­
sos pela feliz iniciativa de, com a sua 
reconhecida autoridade, levar ao Pre­
sidente da República um depoimento 
de tal .ordem, que convenceu o su­
premo magistrado do País a se des­
locar de Brasília à "Fornalha Arden­
te", como o Presidente Epitácio Pes­
soa classificou o Nordeste. 

O SR. WILSON GONÇALVES - Sou 
multo grato, Senador Ruy Carneiro, 
às Palavras com que V. Exa. me hon­
ra, neste instante, e ao seu testemu­
nho valioso. Na realidade, os repre­
sentantes nordestinos, ao focalizarem 
o problema que tanto preocupa e ator­
menta a todos nós, não fazem senão 
transmitir à Nação a dolorosa ver­
dade que ora ocupa a atenção de todo 
o povo brasileiro. 

Sem dúvida, é }Jara nós do Nordeste 
um confórto inestimável recebermos 
solidariedade dos representantes de 
todos os pontos do território nacíonal, 
no instante em que levantamos a nos­
sa voz para ressaltar o fato que repre~ 
senta, para nós, um acontecimento de 
grande importância. Realmente, o re­
conhecimento do eminente Presidente 
Médici de que o problema do Nordeste 
exige a sua presença pessoal nos é 
sensibilizador, porquanto demonstra 
aprêço e estima ao homem nordestino. 
Jt, também, sob outro aspecto, a de­
monstração viva do espírito patriótico 
de S. Exa. e da sua visão de homem 
público que deseja conhecer os fatos, 
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na sua realidade, para adotar as so­
luções adequadas. Dês te modo, S. Exa. 
prova, à Nação, o desejo de servi-la 
em todos os quadrantes. 

O S1·. Manoel Villaça - V. Ex a. per­
mite um aparte? 

O SR. WILSON GONÇALVES- Com 
muito prazer. 

O Sr. Manoel Villaça - Sr. Senador 
Wilson Gonçalves, faz muito bem 
V. Exa. em ressaltar o elevado espírito 
búblico do eminente Presidente da 
República e o seu patríotísmo, de~ 
tnonstnmdo o seu desejo de ir até o 
Nordeste para, pessoalmente, verificar 
o drama que ocorre na nossa Região. 
Acabo de chegar, há pouco mais de 
uma hora, do Nordeste. A simples no­
tícia de que o Presidente Médící se 
deslocaria para o Nordeste, a fim de, 
pessoalmente, verificar os efeitos da 
calamidade climática despertou, no 
nordestino, um nôvo espírito de espe­
rança. ~ste já se sentia abandonado. 
Não sabe V. Exa. como, então, cresceu, 
na opinião pública nordestina, a figu­
ra do grande Presidente da República 
com êste gesto espontâneo de, pessoal­
mente, ver a extensão da calamidade, 
coisa que, no passado, não se havia 
verifícado ainda - pelo menos eu 
desconheço. Quero juntar ao teste­
munho de V. ·Exa. o meu próprio. As 
chuvas desapareceram. no Nordeste. e, 
por estranho que pare~a. tem caído na 
zona litorânea. Aquêles que chegam a 
Recife, Maceió, Começam a desconfiar 
de que não existe sê c a. Ontem, en­
quanto chovia torrencialmente em Re­
cife, eu me deslocava para Gravatá, a 
fim de examinar o andamento de um 
empreendimento naquela cidade. A 
partir de Moreno, cídade que fka a 
pouco mais de 30 quilômetros de Re­
cife, não havia o menor sinal de chu­
va. Isto pode enganar os despreveni­
dos, que chegam ao Nordeste. Quem 
chegou, ontem, ao Recife e desembar­
cou debaixo de chuva torrencial, se 
ficar sOmente no Recife vai ter im­
pressão de que há mistificação quan­
do, na realidade, não existe. Esta sêca 
que, infelizmente, se abateu sôbre o 
Nordeste, depois de tantos anos de 
inverno favorável, diferiu das outras. 
Choveu inicialmente, a bamem plan­
tou, gastou e agora a safra está per­

. dida porque as chuvas não continua­
ram. Além de não haver chuva, de 
não hB.v'er alimento, h8. a deSpesa rea-

lizada, sem nenhuma esperança de re­
cuperação. É o aspecto que considero 
mais grave nesta &êca. Mas o que de­
sejava juntar aos argumentos de 
V. Exa. era o seguinte: realmente, es~ 
tamos carecendo de planos de emer~ 
gência; mas não é possível que, depois 
de um século de sêcas intermitentes, 
tôda vez que chega a sêca parece que 
o Brasil se vê tomado de surprêsa, co­
mo se nunca tivesse havido sêca no 
País. O certo seria que houvesse, cada 
ano, um :plano para ser executado, no 
caso de sobrevir a sêca, e isto com dis­
ponibilidade rápida de dinheiro. Se 
não sobreviesse a sêca, êsse dinheiro 
seria recolhido aos cofres públicos. No 
ano seguinte, entretanto, nõvo plano 
estaria pronto para ser _posto em exe­
cução tão logo fôsse necessário. Como 
médi~o da Saúde Pública, acompanhei 
três sécas; andei por todo o Nordeste 
vendo aquêles verdadeiros campos de 
concentração, como devem ser cha­
mados. onde famílias se abrigam na 
maior promiscuidade: crianças mistu­
rada::; com adultos, presenciando as­
pectos da vida íntima, constituindo 
verdadeiros focos de corrupção e de 
degenerescência. Acredito, então, no­
bre Senador, que a dispersão das cha­
madas frentes seria a medida neces­
sária. Talvez não seja uma sugestão 
técnica, mas sabemos que o nosso pe­
cuarista, o nosso agri~ultor não tem 
recursos suficientes para melhorar 
suas condições de vida, para minorar 
os efeitos da calamidade, melhorando 
as casas dos trabalhadores, as barra­
gens. Talvez o Govêrno pudesse dar 
oportunidade de um crédito especial, 
que pudesse ser pago dentro de um 
prazo de cinco anos. com um ou d-ois 
anos de carência, para que, nas pró­
prias fazendas. fixando-se o Colono, o 
agricultor tivesse condições de melho­
rar sua propri~dade. Assim se evita­
riam os aglomerados que trazem pro­
blemas de saúde pública dos mais gra­
ves e não dão resultado algum. Eu as­
sisti a três sêcas, como membro do 
Ministério da Saúde, e sei que êsses 
problemas são gravissimos. Ai está o 
meu testemunho, a minha colaboração 
ao discurso pl'ofundamente oportuno 
de V. Exa .. em que destaca. com jus­
tiça. o ato espontâneo e patriótico do 
Sr. Presidente da República, General 
Médici. 

O SR. WILSON GONÇALVES - V. 
Ex.1', nobre Senador Maüoel Villaça, 

no seu aparte, fêz uma síntese do que 
são os efeitos d1~ uma sêca no Nordes~ 
te, apreciando exatamente o aspecto 
humano, que nos preocupa de manei­
ra especial, e, a:) mesmo tempo, apon­
tando algumas ctás sugestões que po­
deriam ser levadas a efeito como me­
dida de atendimento imediato a essa 
calamidade. 

Creio que, all:~m dos aspectos ressal­
tados, a visita do honrado Presidente 
da República ao Nordeste dará a S. 
Exa. uma visão exata do angustiante 
problema, apresentando tôdas essas 
facetas que V. Exa. apontou no seu 
aparte. desde a tristeza, a infelicidade 
dos nossos conterrâneos, obrigados a 
abandonar sua.s terras em busca de 
trabalho. e a viver em promiscuidade, 
através da quaJ. muitas famílias se de­
sorientam e cada vez mais os campos 
ficam desabitados. 

o honrado Presidente da Repúblíca 
lia verá de ver como uma sêca traz so­
frimento a milhares de criaturas. de­
sorganiza com profundidade a econo­
mia dos nossos Estados e, sem dúvida, 
como conseqüência inelutável. retarda 
a marcha do desenvolvimento tão as­
pirado por todos os nordestinos. 

Precisamos, realmente, que S. Exa., 
o Sr. Presidente da República, sinta 
esta realidade e, se possível, como V. 
Exa. acaba de salientar. entre em con­
tato com as populações do interior, 
aquelas exatamente que estão sofren­
do na própria carne os efeitos desta 
situaqão e possa, realmente, sensibili­
zar aquêles agentes do Poder Públicc 
rara que adotem .as providências ur­
gentes e imediatas e dêem aa nordes­
tino o trabalho que êle deseja, a fin 
de que, mesmo de forma emergencial 
passa participar do esfôrço nacional 

Sr. Presidente, já ressaltei e quer1 
repetir, somos um povo capaz, inteli 
gente e ordeiro. A SUDENE revela, en 
seus documentos públicfJs, nossa ca 
pacidadc de ação, porquanto. em de 
terminada fase do planejamento re 
gional, nosso produto real superou at 
o verificado no Centro-Sul do Paí: 
Evidenri.a-se nossa capac'idade e. set 
dúvida, o limite de nossa contribuiçã 
para a grandeza nacional. Dai a visã 
do Senhor Presidente df! Repúblic 
que, por certo, sensibilizado pelo a1 
pecto humano. vê, também, e está d1 
monstrada, a necessidade de o No: 
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de.ste se integrar definitivarúente no 
território nacional. 

Neste instante, fazendo justiça, que~ 
ro trazer à Casa, em poucas palavras, 
a atuação da bancada cearense na 
Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal. Em lugar de usarmos a pala~ 
vra nas tribunas que nos são fran­
queadas. tanto nesta como na outra 
Casa do Congresso Nacional, procura­
mos a atuacão direta dos órg·ãos com­
petentes do Poder Executivo. Fizemos 
sentir, em mais de uma oportunidade, 
desde 13 de abril passado, que a si­
tuação do nordeste era séria, que ten­
dia a agravar-se dia-a-dia, por mui­
tos meses. Entramos, agora, na dura 
realidade. 

Estabelecemos o contacto com o Su­
perintendente da SUDENE nesta Ca­
pital e rlf' próprio Recife. Tivemos en­
tendimentos com o Ministro do Inte­
rior, e, no dia 29 do mês passado, com 
o Chefe da Casa Civil do Presidente 
da República. Entre as providências 
que arrolamos nesta última audiência 
- colocada em têrmos superiores ge­
rais, e não só para o Ceará. mas para 
todo o norcleste -- sugerimos que, pa­
ra maior seg·urança das nossas solíci­
tações r para, de uma vez por tõdas, 
varrer qualquer dúvida que ainda pu­
desse existir em muitas mentes. fizes­
se o honrado Ministro Chefe da Casa 
Civil chegar ao Sr. Presidente da Re­
pública o nosso apêlo no sentido de 
ser enviado ao Nordeste um observa­
dor de aJto nivel. sen caráter oficial, 
a fim de que informasse a S. Exa. da 
s;tuação real pela qual atravessam os 
nordestinos. nesta hora. 

E o Sr. Presidente da República, ao 
invés de designar este observador. é 
êie próprío, com a sua at'toridade su­
prema, que resolve visitar o nordeste, 
e. sem dúvida, acender em todos nós 
a confianc;-a e a certeza de que os nos­
sos irmãos serão assistidos. 

Neste instante, Sr. Presidente, no­
bres Senadores, em que focalizo êsse 
aspecto. para nós fundamental, da vi­
da nordestina, eu quero, ao concluir 
minhas consideraGões, congratular-me 
com meus eminentes pares, notada­
mente os do Nordeste, e com .S. Exa., o 
Sr. Presidente Médici, pela alta visão 
que teve do problema, e pela sua co­
ragem e ctecisão de enfrentá-lo e dar­
lhe a solução por que t>sprra tõda a 
Nação brasileira. (:\fui to bem! '\Iuito 
bem! O orador é cumprimentado.) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

Oscar Passos - Milton Trindade -
Lobão da Silveira - Sebastião Archer 
- Petrônio Portella - Sigefredo Pa­
checo ~ Duarte Filho - Manoel Vil­
laça - Antônio Fernandes - Eurico 
Rezende - Paulo Tôrres - Vascon­
celos Torres - Gilberto Marinho -
Carvalho Pinto - José Feliciano -
Bezerra Neto - Ney Braga - Celso 
Ramos - Antônio Carlos - Mem de 
Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Há projeto de lei que será 
lido pelo Sr. 1.0 -Secretá.rio. 

É lido o seguinte 

PROJETO OE LEI DO SENADO 
N.0 14, DE !970 

Proíbe a referência à filiação 
ilegítima nos registros civis das 
pessoas naturais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - As averbações no registro 

civil das pessoas naturais, decorren­
tes de sentenças que julgarem ilegíti­
mos os fílhos concebidos na constân­
cia do casamento ou de atos judiciais 
ou extrajudiciais de reconhecimento 
de filhos ilegítimos. far-se-ão sem 
qualquer referência à filiação ilegíti­
ma da pessoa. 

Art. 2.0 - Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicaGão. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Justificação 
Deverá entrar em vigor a partir de 

21 de outubro do corrente ano a no­
va Jeglslação sôbre a execução dos 
serviços concernentes aos Registros 
Públicos, estabelecldos pelo Código 
Civil e legislação posterior. 

Ao tratar das averbaçóes no regis­
tro. não determinou explicitamente, 
aquêle diploma legal, na parte refe­
rente à declaração da filiação, a proi· 
bição de não se re}Jortar à filiação 
ileg·ítima, o que poderá criar uma si~ 
tuação injustificável e desumana pa~ 
ra tôctas as crianças que nascerem 
após aquela data e cujos pais não fo· 
ram casados, na forma da legislação 
vigente. 

A pecha de ilegitimidade, constan .. 
te das certidões de nascimento dos 
filhos adulterinos a matre ou dos fJ­
lhos nascidos fora do casamento, foi, 
com muita justiça, abolida expressa-

mente dos registros públicos, por fôrw 
ça da Lei n.0 883, promulgada em 
1949. 

Não padece dúvida de que a omis. 
são da nova Lei, a vigorar ainda éste 
ano, ensejará uma sítuação profun­
damente prejudicial à formação mo­
ral e ao desenvolvimento psíquico de 
milhares de menores, uma vez que 
poderão causar serís.simos traumas na 
sua formação ética e psicológica. 

São acordes os psicólogos e psiquia-. 
tras de tôdas as correntes doutriná­
rias em afirmar que todo qualifica­
tivo, suscetivel de afetar o comporta­
mento psicológico do indivíduo, deve 
ser evitado para que êle não tenha 
problemas futuros de ajustamento ao 
contexto social em que deverá viver. 

A respeito da matéria, o Diretor da 
Ca.sa de Saúde Doutor Eiras, da Gua­
nabara, Psiquiatra Caruso Madalena, 
afirmou que "o qualificativo "ilegíti­
mo", constando na Certidão de Nas­
cimento de uma criança provocará es­
tigmatização psicotraumatizante no 
menor". 

A proposição visa, assim, a restau­
rar a norma acauteladora constante 
da Lei n." 883. de 21 de outubro de 
1949. 

Sala das Sessões, em 1.0 de junho 
de 1970. - Adalberto Sena. 

r À Comissão de constituição e Jus­
tiça.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - o projeto que acaha de ser 
lido vai às comissões competet1tes. 

O SR. PRESIVENTI' (Wilson Gon­
çalves) - Sóbre a mesa, requerimen­
to que seri lido pelo Sr. 1.0-Secretá~ 
rio. 

É lido o seguinte 
REQUERIMENTO N.0 85, DE I970 
Requeremos seja transcrita nos 

Anais do senado, na forma regimen­
tal, a Pastoral dirigida ao País pelos 
participantes da XI A.ssemhlr§is-Geral 
da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, realizada em Brasília, de 16 
a 27 de maio do corrente ano. 

Justificação 

O documento. cuja transcrição se 
pede, teve extraordinária e justifica­
da repercussão. É fato público e no­
tório. 

Os prelados brasileiros, profunda­
mente integrados nos seus deveres de 
pa:-;tnres e cidadãos, subscreveram um 
ducUlJlento s0reno e elevado, como de~ 
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via ser. onde se lê a desaprovação às 
manifestações do terror e da tortura, 
venham de onde vier, ao m"'smo tem­
po que mostram preocupaçãl) e con­
fiança ante a reaUdade nacional. To­
dos os temas que interessam à Pátria 
e ao povo foram analizados, sendo de 
se salientar que o documento tem si­
do objeto de controvérsia, pois não 
agradou a nennhum tipo de radicali­
zações. 

Oralmente serâ apreciado em Ple­
nário. 

É uma peça que reafirma a sabedo­
ria e as virtudes da Igreja de São 
Pedro. Diz muito expressivan:r.nte a 
sua parte final: "A Igreja é conscien­
te do momento histórico que vive hoje. 
Sua aproximação maior ao mundo fê­
Ia sentir mais de perto a tremdação e 
instabilidade que o caracteriz::;. Ma;::; 
a Igreja sabe que, por sua própria 
missão, lhe cabe ser no munr:Io sinal 
de algo que o deve ultrapassar. E é à 
luz desta fé, e pela fôrça de Jesus 
Cristo nela, que sua marcha prosse­
guirá sôbre os caminhos da História, 
orientada porém pelo Senhor, que a 
transcende". 

Sala das Sessões, 1.0 de junho de 
1970. - Bezerra Neto Adalberto 
Sena. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Sendo evídente que o do­
cumento, cuja transcrição sf' pede, 
não atinge o limite estabeleddo no 
Regimento Interno, será npurtuna~ 

mente submetido à deliberação do 
Plenário, independente do prununcia­
mento da Comissão Diretora. 

O SR. PRESIDENTE (Wil•on Gon­
çalves) -Há ainda requerimento que 
serã lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N." 86, Dt: 1970 

Requeiro, nos têrmos do art. 42 do 
Regimento Interno, 40 (quarenta) 
dias de lícença para tratamento de 
saúde, a partir de 1.0 de junho, con­
forme atestado médico anexo. 

Sala das Sessões, em 1.0 de junho de 
1970. - Antônio Balbino. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - A licença destina-se a tra­
tamento de saúde, e o requerimento 
está devidamente instruído com ates­
tado médico, conforme previsto no 
art. 42, § 1.0 , do Regimento Interno. 
Por isto será submetido imediata­
mente a votos. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento que acaba de ser lido, 
pelo qual o nobre Senador Antônio 
Balbino solicitava licença para ~rata­
menta de saúde, queiram conservar­
se sentados. (Pausa.) 

Aprovado. E a licença é concedida. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­

çalves) - A Presidência comunica ao 
Senado que recebeu do Excelentis­
simo Sr. Presidente da República a 
Mensagem n.0 121, desta data, pela 
qual S. Exa. envia à apr~ciação do 
Congresso Nacional o projeto de lei 
complementar que concede isenção 
de impostos federais, estaduais e mu­
nicipais à Caixa Econômica Federal. 

Para leitura da mensagem e demais 
p"rovidências iniciais da tramitação, 
da matéria, convoco as duas Casas do 
Congresso Nacional para se reunirem 
hoje, às 21 horas, no Plenário da Câ­
mara dos Deputados. 

Não hâ mais oradores inscritos. 
I Pausa. I 

Presentes 37 Srs. Senadores. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I 

Discussão, em turno ünico, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 3, 

de 1970 fn.0 1.595-B/68. na Casa 

de origem 1, que altera a redação 
do art. 520 do Decreto-Lei nUmero 
1.698, de 18 de setembro de 1939, 

que Institui o Código de Processo 
Civil. tendo 

PARECER CONTRARIO, sob h. 

133, de 1970. da Comissão 

- de Constituição e Justiça. 
Em discussão o projeto. 

Se não houver quem sõbre a mes­
mo queira pronunciar-se, vou encer­
rar a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Sf'nadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentados. !Pau­
sa.) 

O projeto estâ rejeitado. Será ar­
quivado, sendo feita a devida comu­
nicação à Câmara dos Deputados. 

Ê o segninte ó projeto rejeitado 
que será arquivado: 

PROJETO DE J,El DA CAMARA 
N.0 3, DE 1970 

(N.0 1.595-B/68, na Casa de origem) 
Altera a rerllação do art. 520 do 

Decreto-Lei n. 0 1. 608, de 18 de se­
tembro de 1939, que institui o Cõ­
digo de Processo Civil. 

O Congresso Na.cional decreta: 
Art. 1.o - o art. 520 do Código de 

Processo Civil ID(!creto-Lei 11.0 1.608, 
de 18 de setembro de 1939) pa-ssa a vi­
gorar com a segui:nte redação: 

"Art. 5ZO - Se. à vista das pro­
vas ou de impugnação dos inte­
ressados, o Juiz verificar que o 
montante excede de 50 (cinqüen­
ta} vêzes o maior salário-minilTJ.O 
vigente no Pais, sobrestará no ar­
rolamento, ordenando que se ob­
serve o processo regular de in­
ventário e partilha." 

Art. 2,0 - Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publir.ação. 

Art. 3.0 - Revogam~se as disposi­
ções em contrário. 

O SR. PRllSilJiiNTE (Wilson Gon­
çalves) -

Item Z 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 1. de 1970 rn.o 1~0-A/69. na 
Casa de origem 1, que deneg:\ pro­
vimento a recurs J do Tribunal de 
Contas da União a fim de ser re .. 
gistrada despesa em favor de M. 
Damásio - Comérci0 e Indústria 
Ltda .. proveniente de material 
fornecido à Superintendên,•\a do 
Ensino Agricola e Veterinário, 
tendo 
PARECERES FAVORAVEIS, sob 

n.os 285 e 286, de 1970, das Co­
missões 
- de Constituição e Justiça; e 
- de Finanças. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer usa da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam o projeto, queiram permanecer 
sentados. <Pausa.) 

Está aprovado. 
O projeto irá à Comissão de Re­

dação. 
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:&: o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.·• 1, DE 19~0 

(N.0 100-A/69, na Câmara dos 
Deputados) 

Denega provimento a recm·so 
do Tribunal de Contas da União, 
a fim de ser registrada despesa 
em favor de M. Damásio - Co­
mercio e Indústria Ltda, prove­
niente de matt'rial fornf'ddo à 
Superint~mlência. do Ensino Agrí­
cola e Veterinário. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 
- É deneg·ado provimento 

ao recurso do Tribunal de Cnntas da 
União, interpnsto pelo Ofício núme­
ro 1.603/66, tornando-se definitivo o 
at() praticado na sessão daquela egré­
gi3 Côrte, realizada em lfi de d~zPm­
bro de 1966, para efeito de registro 
da despesa de NCrS 3.451,25 <três mil, 
quatrocentos e cinqüenta e um cru­
zeiros novos e Vinte e cinco centavos), 
em favor de M. Damásio - Comêr­
cio e Indústria Ltda .. proveniente de 
material fornecido à Superin tendên­
cia do Ensino Agrícola e Veterinario. 

Art. 2.0 - Êste Decreto "Legislativo 
entrará em vigor na data de sua publi­
cação. 

Art. 3.0 
- Revogam-se as disposi­

ções em contrário. 

O SR. PRES!DENTE (Wilson Gon­
çalves) -

Item 3 

Discussão. em turno ünico, da 
Redação Final, do Projeto de Re­
solução n.o 20, de 1970. que sus­
pende a execução do art. 2.0 e 
seu parâgrafo único da Lei n.0 

8.330, de 5 de outubro de 1964. do 
Estado de São Paulo !redação fi­
nal oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n.0 262, 
de 1970l. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fa?.er uso da palavra, encerra­
rei a discussão. ! Pausa. 1 

Esta encerrada. 

Em votação, 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
redação final, queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está aprovada. 
O projeto irâ à promulgação. 

I 

É a seguinte a tedação final 
aprovada: 

PARECER N.0 262, DE 1970 
DA COMISSAO DE REDAÇÃO 

Redação final do Projeto de 
Resolução n.0 20, dt 1970. 

Relator: Sr. Clodomir MiUet 
A Comjssào apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Resolução n.0 20, de 
1970, que suspende a execução do art. 
2.0 e seu parágrafo único da Lei n.0 

8.330, de 5 de outubro de 1064, do Es­
tado de São Paulo. 

Sala das Sessões, em 21 de maio de 
1970. - Benedicto Valladart's, Presi­
dente -- Clodumir Millet. Relator 
Nogueira da Gama. 

ii.NEXO AO PARECER 
N.0 262, DE 1970 

Redação final do Projeto de 
Re)o;olução n.0 20, de 1970. 

Faço .saber que o Senado Federal 
aprovou, nos têrmos do art. 42, item 
VII, da constítuic;ão. e eu. 

. , Presidente, promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇAO N.0 , DE 1970 

Suspende a execução do artigo 
2.0 e seu pa.râgrafo único da 1,ei 
n.0 8. 330, de 5 de outubro de (964, 
do Estado de São Paulo. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1.0 

- Ê su&pensa por inconsti­
tucionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tri­
bunal Federal. em Sessão de 12 de .ju­
nho de 196Y, nos autos da Represen~ 
tação n.0 681. do Estado de São Paulo, 
a execução do artigo 2.0 e seu pa­
râ.grafo único da Lei n.0 8. 330, de 5 de 
outubro de 1964. daquele Estado. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

O SR. PRESIDENTE: <Wilson Gon­
çalves) -

Item 4 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do Senado n.O 
3, de 1970, de autoria do Sr. Se­
nador Guido Mondin, que insti­
tui o "Dia Nacional das Artes", 
tendo 
PARECERES, sob n.o' 232 e 233, 
\ de 1970, das Comissões 

- de Constituição e Justiça, 
pela constitucionalidade; e 

- de Educação e Cultura, pela 
aprovação. 

' 

Em discussão o projeto, em primei­
ro turn(). 

Se nenhum dos Srs. Senr>dores de­
sejar fazer uso da palavra. encerra­
rei a discussão. (Pausa.) 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam o projeto, queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. O projeto voltará, 
oportunamente, à Ordem do Dia, para 
o segundo turno regimental. 

É o seguinte o projeto apro. 
vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N ,0 3, DE 1970 

Institui o "Dia Nacional das 
Artes". 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - Sob a evocação e patro­
cínio de Manuel de Araújo Põrto Ale­
gre, Ba.rão de Santo Angelo, é in~ti­

tuído o "Dia Nacional das Artes", a 
ser coiUemorado, anualmente, a 12 
de agã:sto, com a finalidade de incre­
mentar o estudo, o ensino e as ativi­
dades artísticas. 

Art. 2.0 
- Esta Lei entrara em Vi· 

gor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário, 

O Slt. PRESIDENTE <Wilson Gon· 
çaJves) - Está esgotada a matéria 
constante da Ordem do Dia. 

No período destinado à Hora do 
Expediente, foi lido requerimento do 
nobre Senador Adalberto Sena, no 
qual S. Exa. requer a constituição de 
uma Comissão par a representar o 
Senado no XIV Congresso Estadual 
de Municípios, promovido pela Asso­
ciação Paulista de Municípios, na Ci­
dade de Serra Negra, no Estado de 
São Paulo, de 1.0 a 5 do corrente mes. 

Em votação o requerimento. 
Os ~enhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Esta aprovado. Designo o nobre Se­
nador Lino de Mattos para represen­
tar o Senado no aludido conelave. 

Não há orador inscrito para esta 
oportunidade. (Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, vou encerrar a Sessão. 

Lernbro, antes. aos Srs. Senadores 
que a Congresso Nacional está con­
vocado para Sessão Conjunta hoje, àa 
21,00 horas, para leitura de mensagem 
do Sr. Presidente da República. 
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Nada ma-is havendo que tratar vou 
encerrar a presente Sessão, designan­
do para a próxima a seguinte 

dos Deputados, sob no, 199 e 200, 
de 1970, das Comissões 

gadas convenientes para o seu desen­
volvimento. 

-de Saúde e 3 

ORDEM DO DIA 
1 

- de Legislação Social. REQUERIMENTO N. 0 82, DE )970 
Discussão, em turno único, do Re­

querimento n. 0 82. de 1~70, ele autoria 
do Senador Filint.o Müller, solicitan­
do transcrição ncs Anais do Senado 
do editorial int.t,· 1ado Movimento 
"Decisão1

\ publicado no mgtutino O 
Jornal, em sua edição de 27-5-70. 

2 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 39, DE 1964 

Discussão, em turno único, das 
Emendas da Câmara ao Projeto de 
Lei do Senado n. 0 .39, de 1964. que dis­
põe sôbre a profissão de protético 
dentário, tendo 

PAREo.JEP.ES FA VORA VEIS às 
emendas oferecidas pela Câmara 

REQUERIMENTO N." 47, DE 1970 
Discussão, em turno único. do Re­

querimento n.0 47, de 1970, de autoria 
do Sr. Senador José Ernürio, solici­
tando a criação cte Comissão Especial, 
para, no prazo de 90 dias, estudar e 
apurar a verdadeira situação da in­
dústrig, siderúrgica no Pâís e ofere­
cer as recomendações que forem jul-

Está encerrada a Sessão. 

fLevanta~se a Sessão às J6 horas e 
45 minutoS./ 

ATA DAS COMISSÕES 
COMISSAO MISTA INCUMBIDA DE ESTUDO E PARECER 

SôHRE O PROJETO DE LEI N.0 5, DE 1970 <CN), QUE 
"CONCEDE JSENÇAO DE MULTA PARA O REGISTRO 
lJE NASCIMENTO". 

3.' REUNIAO, REALIZADA NO DIA 26 DE MAIO DE 1970 

As dezesseis horils cto diii vinte e seis de maio de 1970, 
na Sala da Comissão de Relações Exteriores do Senado 
Federal, sob a presidência do Sr. Senador Carlos Linden­
berg, Vice-Presidente no exercício da presidência, presentes 
os Srs. Senadores José Leite, Ney Braga, Petrônio Portella, 
Antônio Balbino, José Ermírio, Edmundo Levi e os Depu­
tados Albino Zeni, Marci1io Lima, Adayl de Almeida. Joel 
Ferreira e Antônio Bresolin, reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de estudo e parecer sõbre o Projeto de Lei n.o 5, 
de 1970 ( CNl, que "concede isenção de multa para registro 
de nascimento". 

Deixam de comparecer, por tnotivo justificado, os Se­

nl1ores Senact'ores Milton Trindade, Leandro Maciel, Arnon 
de Mello, Lino de Mattos e Deputados Ernesto Valente, 
Jaeder Albergaria, José Resegue, Wilson Braga, João Me­
nezes e Ulysses Guimarães. 

E lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 

Instalados os trabalhos, é dada a palavra ao Deputado 
Adayl de Almeida, Relator do projeto em pauta, que pass~ 
a ler o seu relatório e parecer, que conclui pela sustação 
da proposição em face da sua prejudicialidade e contrâ.rio 
às sete emendas apresentadas. 

Submetido a discussão e votação é o parecer aprovado 
unânimemente. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão, Secretária, a. 
presente Ata que, depois de lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente. 

' 

CO~USSAO MISTA INCUMBIDA VO ESTUDO E PAR.:CER 

SôBRE O PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NA· 

CIONAL N.0 6, DE 1970 ICN), QUI> AUTORIZA fll. 

U'1'ILJZAÇAO DE CHANCELA MECANICA PARA. 

AUTENTICAÇAO DE AÇõES E DE:BÉNTURES DAS 
SOCIEDADES ANÕNI~IAS DE CI\J'JTAL ABERTO. 

1.• REUNIAO iiNSTALAÇÃOl, REALIZADA 
EM 26 DE MAIO DE 1970 

As dezesseís horas do dia vinte e sei:; de maio do ano 
de mil novecentos e setenta, presentes os Senhores sena­
dores Antônio Carlos, Celso R<:~.mos, Adolpho Franco, Car­
valho Pinto, Dinarte Mariz, Cattete Pinheiro, Nogueira da 
Gama, Argemiro de Figueiredo, Bezerra ~\feto e Edmundo 
Levi e os Senhores Deputados Augusto :Franco, Gabriel 
Hermes, Hamilton Prado, Josias Gomes. Caruso da Roc11a e 
Tancredo Neves, reU.ne~se a comissão Mista do Congresso 
Nacional incumbida do estudo e parecer sôbre o ProJeto 
de Lei do Congresso Nacional n. 0 6, de 1970, que autoriza a 
utilização de chancela mecânica Para autenticação de 
ações e debêntures das sociedades anônimas de capital 
aberto, na Sala da Comissão de Finanças do Senfl.do Fe­
deral. 

Deixam de comparecer, com causa. justificada, o Se~ 
nhor Se>lador Mem de Sá e os Senhores Deputados Israel 
Pinheiro Filho, Luna Freire, Milton Cassei, Fernando 
Gama e Pedroso Horta. 

Em virtude do disposto no artigo 32 do Regimento 
Comum, assume a presidência e declara instalados os 
trabalhos da COmissão, o Senhor Senador Argemiro de 
Figueiredo. 

Em obediência ii preceito regimenta:l, o Senhor Presi­
dente determina as providências necessárias para proceder 
a eleição do Presidente e Vice-Presidente da Comissão. 
Após a distribuição das cédulas, o Senhor Sen~dor Arge­
miro de Figueiredo convida o senhor Deputado Tancredo 
Neves para funcionar como escrutinador. 
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Encerrada a v~tação, veriHca-se o seguinte resul­
tado: 

Para Presidente: 

Senador Dinarte Mariz .............. " . 9 votos 
Deputado J osias Gomes ................. 1 votos 
Em branco . . . . . . . . . 6 votos 
Para Vice-Pre.sidente: 
Deputado Augusto Franco ...... ". 9 votos 
Senador Argemiro de Figueiredo 1 voto 
Em branco ........... 8 votos 

O Senhor Presidente ~ventual proclama eleitos, re'3-
pectivamente, Presidente e Vice-Presidente da Comissão 
Mista, os Senhores Senador Dinarte Mariz e Deputado 
Augusto Franco. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Dinarte 
Mariz agradece a confiança nêle depositada para presidir 
os trabalhos da Comis.são e designa para Relator do 
projeto n Senhor Deputado Hamilton Prado. 

A seguir, submete a discussão e votação as Normas 
Disciplinadoras dos trabalhos da Comissão, que são apro­
vadas. 

Comunica, também, aos Senadores e Deputados mem­
bros da Comissão que as emendas serão recebidas pela 
Secretaria da Comissão r..1i1lta nos dias 27 de maio e 1, 2, 
3 e 4 de junho. 

De acórdo com o Senhor Relator, marca a reunião da 
Comis:são para apreciar o parecer sàbre a matéria, para 
o próximo dia 11 rom:eJ de junho às 17,00 (dezessetel 
horas. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Afrànio Cavalcanti Melo Junior, Auxíliar de 
Secretaria do Quadro da Secretaria do Senado Federal e 
Secretário da Comissão. a presente Ata que. uma vez lida 
e aprovada será assinada, pelo Senhor Presidente e demais 
mE>mbros da Comissão e publicada nas Seções I e li do 
Diário dó Congresso Nacional. - Dinarte Mariz, Presidente 
- Augusto Franco, Vice-Presidente - Hamilton Pradu. 
Relator - Antônio Carlos - Celso Ramos - Adolpho 
Franco - Carvalho Pinto - Cattcte Pinheiro - Nogueira 
da Gama - Argemiro de Figueiredo - Bezerra Neto -
Edmundo Levi - Gabriel Hermes - Josias Gomes - Ca­
ruso da Rocha - Tancredo Neves, 

ANEXO A ATA DA la. REUNIAO, INSTALAÇÃO, 
REALIZADA NO DIA 26-5-70, AS 16,00 HORAS 

Publicação Devidamente Autorizada Pelo 
Presidente da Comissão 

NORMAS DISCIPLINADORAS DOS TRABALHOS 
DA COM!SSAO 

Art. 1.0 - Instalada a Comissão e eleitos o Presidente 
e o Vice-Presidente, o Presidente designará o Relator. 

Parã.grafo único - A designação do Relator serâ de 
livre iniciativa do Presidente eleito. 

Art. 2.0 - O Presidente, ouvida a Comissão, determi-­
nará local, no Congresso Nacional, dia e hora para a apre­
sentação das emendas ao Projeto de Lei, fixando-se. desde 

logo, o têrmo final do prazo de 5 (cinco) dias previsto na 
letra a do art. 8.0 da Resolução~n.0 1; de 1964 (CNL 

Paragrafo único - As emendas deverão ser apr~sen­
tadas ao Secretário da Comissão Mista, no local e horãrio 
préviamente d~t-erminados . 

Art. 35' - Terminado o prazo de 5 1 cinco J dias -desti­
nado a apresentação de emendas ao Ptojeto lletra a, do 
art. 8.0 , da Resolução n.O 1. de HJ64 1CNl, serão as mesmas 
examinadas pelo Presidente da Comissâo. que dará como 
não aceitas aquelas que aumentem a despesa proposta 
pelo Presidente da República 1letra b, do art. 8.0

, da Reso­
lução n.0 1. de 1964 tCNl. 

Parã.grafo único - Da decisão do Presidente sóbre a 
tláo-aceitação de emendas caberá recurso para a Comis­
são, nas 24 (vinte e quatro! horas subseqüentes ao trnno 
fmal do prazo fixado para o recebimento das emf'ndas, 
improrrogàvelmente. Só será admitido recurso subscrito 
por 6 (seis) membros da Comissão, no minimo. 

Art. 4.0 - Não serão apreciadas pela Comissão as 
emendas que, a juízo do seu Presidente, ouvído o Relator, 
não sejam pertinentes ao Projeto, isto é, não se refiram a 
matéria constante de qualquer de seus dispositivos. 

Art. 5,0 
- A Comissão, a requerimento do autor da 

emenda, ou com o apoiamento de, pelo m€nos, 6 rseis) de 
seus inü·grantes, poderá apreciar a preliminar da respec­
tiva inpertinência. 

Art. 6.0 
- Após a Comissão ter-se manifestado sóbre 

os recursos, será aberto o prazo de 72 (setenta e duas) ho­
ras ao Relator para apresentar o seu parecer, que pnrlP-rá 
concluir por substitutivo !letra f, do art. 8.0 , da l=tesulu­
ção n.0 1. de 1964 <CN<. 

Art. 7.0 
- A discussão será uma só sóbre o parecer e 

emendas. Poderá usar da palavra, sóbre a matéria em 
discussão, durante 5 1cincoJ minutos, (lualquer membro da 
Comissão, Líder d~ Partido ou de Bloco Parlamentar. Se 
a matéria em discussão fór emenda. também poderá usar 
da palavra o seu autor pelo mesmo limite de tempo. O 

Relator terá igual direito, pelo prazo de 10 (dezJ minutos. 

Art. 8.0 - Encerrada a discussão, proceder-se-á a vo .. 
ta.;âo. Para efeito de votação, que se realizará. em glubo, 
as emendas serão divididas em 3 rtrêsJ grupos: 

a) emendas com parecer favorável; 
b) emendas com subemendas; e, 
c) emendas com parecer contrário. 

Parâgrafo único - O Presidente sOmente votará em 
caso de empate. 

Art. 9.0 
- As questões de ordem serão sucintamrnte 

pl\1posta.s e conclusivamente resolvidas pelo Presirl1 ,tC', 
por1endu s~r propostas e contraditadas pelos mcLn!n·o:s da 
Comissão. exclusivamente. 

§ 1.0 - Cada questão de ordem só pode ser contradi­
tada po1 um congressista. 

§ 2.'-' .,....... Os prazos para suscitar. cDntrarlitnr c decidir 
as quesloes de ordem serão de 3 \três) miuutus. 
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§ 3.0 - As questões de ordem não podem ser renovadas 
depois de decididas pelo Presidente. 

Art. 10 - Qualquer destaque de emenda para votação 
em separado será requerido no prazo comum de 10 (dez) 
m!nutos, antes da votEtção, pelo respectivo autor ou qual­
quer membro da Comissão, podendo encaminhar a votação, 
pelo prazo de 5 (cinco) minutos, o autor da emenda, ou 
um representante de seu Partido na Comissão, o autor do 
destaque e o Relator. 

Art. 11 - SOmente aos membros da Comissão será 
permitida a apresentação de subemendas, igualmente re­
guladas pelos arts. 3.0 , 5.0 e 6.0 destas Normas. 

Art. 12 - Ultimada a votação, o Relator redigirá o 
vencido. Se necessário substitutivo, êste será votado em 
blDco, sàmente admitidas emendas que visem a corrigir 
a redação ou suprir omissões e equívocos acaso verificados. 

Art. 13 - Com o parecer da Comissão Mista, os seus 
trabalhos serão suspensos até que, a respeito do projeto, 
deübere o Congresso Nacional. 

Art. 14 - A Comissão incumbirá a elaboração da reda­
ção final do projeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, 
a ~ontar da aprovação pelo Plenário (letra k do art. 8.0 

da Resolução n.0 1, de 1964 !CN). 

Art. 15 - As emendas e o parecer serão distribuidos 
aos membros da Comissão, para prévio conhecimento, no 
dia previsto para a discussão e votação do parecer. 

Art. 16 - Sàmente será aceita pela Comissão a Emen­
da que se fizer acompanhar, além do original, de 3 (três) 
cõpias. 

Art. 17 - Estas Normas serão observadas pela Comis­
são Mista, e nos casos omissos se aplicarão as disposições 
do Regimento Comum. 

Sala da Comissões, em 26 de maio de 1970. - Sena­
dor Dinarte Mariz, Presidente - Deputado Augusto Fran­
co, Vice-Presidente - Deputado Hamilton Prado, Relator. 

A VISO 

1 - A Comissão receber!i Emendas nos dias: 27-5 (vinte e 
sete de maio), 1-6 (primeiro de junho), 2-6 (dois de 
junho), 3-6 (três de junho), e 4-6 !quatro de junho); 

2 - As Emendas deverão ser encaminhadas ao 11.0 andar 
do Anexo do Senado Federal, nos horários de 8,00 
(oito) às 19,00 (dezenove) horas e, durante a noite, 
quando houver Sessão em qualquer das duas Casas 
do Congresso Nacional; 

3 - Ténnino do prazo para apresentação de Emendas na 
Comissão: dia 4 (quatro) de junho às 24,00 (vinte e 
quatro) horas; 

4 - As Emendas só serão recebidas quando o original 
vier acompanhado de três cópias; 

5 - Ao término do pra~o de recebimento de Emendas, 
será aberto o prazo de 24 (vinte e quatro) horas 

constantes do parágrafo único do artigo 3.0 das nor­
mas, para recebimento de recursos 

6 - Durante o decorrer do citado período, haverá, na 
Secretaria da Comissão, plantão ininterrupto para 
recebê-los; e 

7 - A apresentação do Parecer do Relator perante a 
Comissão dar~se-á no dia 11 Com:e) de junho, às 
17,00 (dezessete) horas, na sala de reuniões da Co­
missão de Finanças do Senado Federal. 

1 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

1. 
2. 
3. 
4. 

Congresso Nacional, em 26 de maio de 1970. - Sena­
dor Dinarte Mariz, Presidente. 

CO~!POSIÇAO 

Presidente: Senador Dinarte Mariz; 
Vice-Presidente: Deputado Augusto Franco 
Relator: Deputado Hamilton Prado 

ARENA 

Senadores Deputados 

António Carlos !. Augusto Franco 
Celso Ramos 2. Gabriel Hermes 
Mem de Sá 3. Hamilton Prado 
Adolpho Franco 4. Israel Pinheiro Filho 
carvalho Pinto 5. J os ias Gomes 
Oinarte Mariz 6. Luna Freire 
C~ttete Pinheiro 7. Milton Casse! 

MDB 

Nogueira da Gama 1. Carnso da Rocha 
Argemiro Figueiredo 2. Tancredo Neves 
Bezerra Neto 3. Fernando Gama 
Edmundo Levi 4. Pedroso Horta 

Calendário 

Dia 25-5 -É lido o projeto, em Sessão Conjunta. 
Dia 26~5 - Instalação da Comissão, es(:olha do Presi­

dente, Vice-Presidente e designação do Relator. 

Dias 27-5, 1, 2, 3 e 4-6 - Apresentação de emendas, 
perante a Comissão. 

Di~ 11-6 - Reunião da Comissão para apreciação do 
parecer do Relator, às 17:00 horas, na Sala. de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado Federal. 

Dia 16~6- Apresentação do parecer pela Comissão. 

Dia 17-6- Publicação do parecer. 

Dia 23~6 -Discussão do projeto, em Sessão conjunta, 
às 21:00 horas. 

Prazo: Início: 25-5-70; Término: 29-6~70. 

Local de funcionamento ininterrupto da Secretaria da 
Comissão: Diretoria das Comissões, Seção de Comissões 
Mistas, 11.0 andar do Anexo do Senado Federal. - Tele­
fone: 43-6677, Ramais 303 e 307. - Secretário: Afrânio 
Cavalcanti Melo Júnior. 
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MESA 

Presidente: 49-Secretárlo 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Uder: 

João C!eofas {ARENA - PE) 

1 9-Vice-Presidente: 

Manoel Villaça (ARENA - RN) 
Fillnto Müller (ARENA - MT) 

Vice-Lfderes: 
1 °-Suplente: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

29-Vice-P residente: 
Sebastião Archer (MDB - MA) 

PetrOnlo Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
AntOnio Carlos (ARENA - SC) 
Guldo Mondin (ARENA - AS) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 

29-Suplente: Uno de Mattos (MDB - SP) 

1 9-Secretárlo: Sigefredo Pacheco (ARENA - Pl) 
DO MDB Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-Secretário: 
39-Suplente: Lide r: 

Edmundo Levi (MDB - AM) 

39-Secretário: 

Domício Gondim (ARENA - PB) Aurélio Vianna (GB) 

Vice-Líderes: 
49-Suplente: 

Paulo TOrres (ARENA - RJ) José Feliciano (ARENA - GO) 
Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto {MT) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS 

E DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITUI,ARES 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

ARENA 

SUPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Vtctorino Freire 

MDB 

José Ermírio 
Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice-Presidente: Attílio Fontana 

TITULARES 

·Fiá v lo Brito 
Ney Braga 
Attillo Fontana 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

José Ermírio 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 

SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
José Gutomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Millet 

MDB 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: têrças-felras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO 
LATINO-AMERICANA DE LIVRE COM!RCIO 

- ALALC 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedict{l Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 hmas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

03 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petrônio Portella 
Vice-Presidente: Antônio Carlos 

TITUT,ARES 

Milton Campos 
Antônio Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Petrônio Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Mlllet 
Moura Andrade 

ARENA 
SUJ;'LENTES 

Mem de Sá 
Flávio Brito 
Benf'dicto Va11adares 
Milton Trindade 
Júlio Leite 
Vasconcelos Torres 
Adolpho Franco 
Filinto \1üller 
Dinarte Mariz 

MDB 
Antônio Balbino Argemiro de Figuf'iredo 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretárln: Marta HE'1ena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões· quintas feiras, às lO horas. 
Lora!: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
·(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Dinarte Mariz 

Vice-Presidente: Adalberto Sena 
ARENA 

TTTU!.ARES 

Dinarte Mariz 
Eurico RezPnrte 
Petrônio Porte-lla 
Attílio Fontana 
Júlio Le-ite 
Clodomir Millet 
Gnicln Mnndin 
Antônio Fernandes 

Aurélio Vianna 
Aclalberto Sena 
Oscar Passos 

:::iUí"IENTES 

Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Milton Trinrlade 
Waldemar Alcântara 

MDB 
Be7:erra Neto 
Arg~:..miro de- Figuéiredo 

Secretário: Afrânlo Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Re11niõrs: quintns f riras, âs 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: :..rem de Sá 

Vice-Presidente: José Ermírio 

TTTlTT ARES 

Mem de Sá 
Carln<; Lindenberg 
Júlin Leite 
Te-dnnio Vilela 
Ne.~· Braga 
CaftPte Pinheiro 
Attilin Fontana 
Duarte- Filho 

BPzerra Neto 
Jn:.;f> Ermírio 
Pessoa de Quriroz 

ARENA 
SUPlENTES 

José Leite 
Filinto Müller 
Petrônio Po ·e lia 
Enrico RezPnde 
Arnon de M::ollo 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
Nogueira da G~ma 
Josaphat Marinho 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
RP 11 niões: têrçaf:. fl·itas, às 17 h!1ras. 
L0cal: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membrosl 

COMPOSJÇAO 
Presidente: Eurico Rezende 

Vice-Presidente: Guido Mondin 

TTTTTJ ARES 

Enrico Re:?:ende 
Ney Brag-a 
Gllido Mondin 
Cattete Phlleiro 
Duarte Filho 

Adalberto Sena 
Antônio Balbino 

ARENA 
SUPLE:'J'J'ES 

Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Giuterti 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa -R. 306. 
Reuniões: quartas friras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão -de Relações 

~xteriores. 

COMISSÃO DOS ESTADoS PARÁ I•LIENAÇÃO 
E CONCESSÃO DE TERRAS PliBLICAS 

E POVOAMENTO 
!11 MembrosJ 

COMPOSIÇÃO 
Prrsidente:. Moura Andra:le 

Vice-Presidebte: José Cândido 
ARENA 

TITUI.ARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlus 

1 Waldemar Alcântara 
· Milton Trindade 

Flávio Brito 
José Cândido 
Eurico Re7:ende 
Guido Mondin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argemim de FigllPiredo 

-,U ·1 ENTES 
José Guiomard 
Victorino l~reire 
Filinto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Giuberti 
Petrônio Portella 
Daniel Kr!eger 

MDB 
Adalberto 8ena 
José- Ermírio 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305 
Remliões: quintas feila.._., às 16 horas. 
Local: Sula de Reuniões da Comissiio de Constituição 

e Justiça. 
COMISSÃO DE FINANÇAS 

f17 Membrosl 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro de Figueiredo 
Vice-Presidente: Carvalho Pinto 

ARENA 
TITUI.ARES 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José J,eite 
Moura Andrade 
Clodomir Millet 
Adolpht Franco 
Raul Giuherti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attilio Fontana 
Dinarte Mariz 

~Ut'LENTES 

Carlos Lindenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrô~lio Porte- lia 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flávio Brito 
Filin to Müller 
Duarte Filho 
Eurico RezE"nde 

MDB 
Argemiro de Figueiredo Oscar Passüs 
Bezerra Neto Josaphr..t l\.-1a,·inho 
Pessoa de Queimz Aurélio Vianna 
José Ermirio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo ~ Ramal 314. 
Reuniões: quartas feiras, às 10 horas. 
Local: bala de Reunióes da Comissào de Financas -

Ramais 172 e 173. · 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membrosl 

COMPOSIÇAO 
Presidente: José _Ermírio 

Vice~Presidente: Júlio Leite 

TITULARES 
Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotôn1 ViJela 

ARENA 
SUPLENTES 
José Cândido 
Melir. rlraga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermírio Bezerra Ne:o 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: quartas feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
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COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 
· (7 MembrosJ -

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: M€'110 Braga 
ARENA 

TITULARES 
Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attílio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

c::,U,•LENTES 
Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
D1mrte Filho 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membrosl 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

TITUI.ARES 
Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Lindenberg­
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermírio 

ARENA 
i::-Ur'I.ENTES 
Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Gmdo Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310 
Reuniões: t.êrÇa-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justíçu. 
COMISSÃO 00 POLIGONO DAS S~CAS 

(7 Membros! 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
'riTUl.ARES 
Clodomir Millet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

Ruy Ca:rneiro 
Argemiro de Fig·ueiredo 

oUl·l.EN'I'ES 
Teôtonio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

Secretário: Walter \1.anoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313, 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 MembrosJ 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 
Daniel Krieger 
Raul Gluberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waidemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
8UPLEN'I'ES 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Filinto Müller 
Guido Mondin 
José Guiomard 

José Ennírio 
Aurélio Vianna 
Ruy Carneiro 

MDB 
Antônio Balbino 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior- R. 307. 
Reuniões: têrças-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE REDAÇlO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITULARES 

Benedicto Valladares 
C a ttete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

Filinto Müller 
José Leite 
Clodomir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 130. 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COMISSlO DE RELAÇõES EXTERIORES 

05 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 

Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gílberto Marinho 
Arnan de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Clodomlr Millet 

MDB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Branco - ~ Ramal 457. 
Reuniões: qujntas-felras, às 14 horas e 30 minutns. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex-

teriores. 
COMISSÃO DE SAúDE 

i7 MembrosJ 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul Giubeni 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

1 Cattete Pinheiro Júlio Leite 
Duarte Filho Menezes Piment€'1 
Waldemar Alcântara José Leite 
José Cândido F1.âv1o Brito 
Raul Giuberti Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto R~ 1 Y Cornf'iro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga_ .. R. :no. 
Reuniões: quinta ff'iras, às lO horas. 
Local: S~la . de Reuniões do GaUinete do Seullor 

Diretor-Geral. 
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COMISSÃO OE SEGURANÇA NACIONAL 
c 7 Membros J 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Victorino Freire 
Vice~Presidente: Oscar Passos 

T!TULARES 

Victorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
Attílio Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: quintas--feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
f7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Carlos Lindenberg 
Vice-Presidente: José Guiomard 

ARENA 
TITULARES 

Victorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giuberti 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

Celso Ramos 
Petrônlo Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas~- Ramal303. 
Reuniões: quartas~feiras_ à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES 
E OBRAS PúBLICAS 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Celso Ramos 
Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
TITULARES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

~Uf'LENTES 

Guido Mondin 
Attílio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte -- Ramal 312. 
Reuniões: quartas -feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Clodomir Millet 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

TITULARES 

Clodomir Millet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flâvio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUl-' LENTES 

José Cândido 
FHinto Müller 
Duarte Fi~ho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germario de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Cowissào de Relações Ex­

teriures. 
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